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O Terminal Portudrio Cotegipe, comprometido =
com o Desenvolvimento Sustentdvel em todas
as suas dreas de atuacdo, apresenta sua

Politica Ambiental com as seguintes diretrizes:

G

Administrar respeitosamente o uso dos
recursos naturais necessdrios, utilizando-os
de forma racional e eticamente correta
promovendo uma gestdo adequada dos
Mesmos.

Treinar e motivar os colaboradores a
assumirem uma consciéncia de respeito ao
meio ambiente, assegurando prdticas
ambientais adequadas na execucdo de
suas atividades.

Cumprir os requisitos ambientais legais,
aplicdveis ao meio ambiente e demais
requisitos subscritos pela empresa.

Prevenir a poluicdo e minimizar os impactos
ambientais adversos, visando a
conservacdo do meio ambiente.
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1. Apresentação
A temática ambiental tem levado as empresas ao desenvolvimento de atividades e projetos no intuito de educar os colaboradores, procurando sensibilizá-los para as questões ambientais e mobilizá-los para a modificação de atitudes nocivas e apropriação de posturas benéficas ao equilíbrio ambiental. Neste contexto, surge a Educação Ambiental - EA como instrumento importante para a mudança de valores e atitudes referentes ao meio ambiente, possibilitando o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e ambientalmente sustentável.

A EA, quando voltada especificamente para os colaboradores de uma empresa, pode trazer diversos benefícios para a organização como um todo. Porém, é preciso destacar que as pessoas dentro da organização precisam estar alinhadas a estes princípios de conservação ambiental. Elas precisam pensar e agir de forma comprometida com o meio ambiente e, principalmente, com os impactos que suas atitudes equivocadas podem gerar no ecossistema em que vivem.

A EA é imprescindível no desenvolvimento e na capacitação dos colaboradores uma vez que pode ser considerado um diferencial do grupo, pois são geradoras de conhecimento. Um dos maiores desafios das organizações está na valorização das pessoas, recursos estes, que precisam de incentivos para poder gerar e disseminar conhecimento de maneira proveitosa.Seu principal eixo de atuação deve buscar, acima de tudo, a solidariedade, a igualdade e o respeito à diferença, através de formas democráticas de atuação baseadas em práticas interativas e dialógicas. Isso se consubstancia no objetivo de criar novas atitudes e comportamentos em face do consumo na nossa sociedade e de estimular a mudança de valores individuais e coletivos. 
Tem como alvo, assinalar os cuidados a serem tomados quanto à preservação do ambiente, bem como difundir conceitos de segurança no canteiro, esclarecer quanto à importância do empreendimento, receber noções básicas sobre a conservação do meio ambiente, cuidados com higiene e saúde e interiorizar conceitos de educação ambiental. 
O dialogo é a base das diferentes ações sociais desenvolvidas com os colaboradores que tem como abrangência os campos da saúde, cultura, educação ambiental e o incentivo à participação voluntária nas ações sociais. Dessa forma contempla em sua proposta a formação de cidadãos cuja consciência crítica sobre a realidade que vivenciam os posiciona como atores de um processo onde os hábitos, valores e atitudes são balizados por uma nova postura ética coerente com relação ao meio ambiente. 
2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL

Proporcionar aos colaboradores conhecimento, valores, habilidades, experiências que provoquem mudanças de atitudes, tornando-os aptos a agir individual e coletivamente na solução de problemas ambientais na empresa.

2.2. OBJETIVO ESPECÍFICO

· Despertar o sentimento de preservação ambiental dos colaboradores do Porto, de forma a motivá-los a opinar, sugerir e atuar em iniciativas que visem à proteção do meio ambiente, tanto no seu local de trabalho como em outros em que estes estejam inseridos (bairros, escolas, comunidades);

· Sensibilizar os colaboradores sobre os problemas ambientais;

· Desenvolver atividades e campanhas envolvendo a conservação e proteção ambiental;

· Distribuição de materiais didáticos e informativos para os colaboradores, referente ao uso racional da água e energia;

· Incentivar o engajamento dos colaboradores em projetos coletivos para a construção de práticas sociais ambientalmente saudáveis.

3. METODOLOGIA

O Programa de EA com colaboradores utiliza uma metodologia na qual predomina vivências, que são desenvolvidas por técnicos da área de meio ambiente. Através da utilização de componentes lúdicos, tais como: oficinas, música, arte, palestras, é possível estimular a construção do conhecimento a partir da própria experiência dos participantes.

Como se trata de um Programa contínuo, outras etapas deverão ser introduzidas, a partir da ação dos próprios colaboradores, que deverão estar aptos para tal, no final de todas as ações sugeridas nesta metodologia.

4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO

No semestre foram desenvolvidas as seguintes ações: campanhas educativas para uso racional de água e energia; diálogos de meio ambiente, saúde e segurança; eventos em datas comemorativas. Anexo 1 – Descrição detalhada das ações com: metodologia adotada; recursos usados; número de participantes; critério de seleção dos envolvidos; avaliação dos resultados; e alterações ocorridas na localidade.

· Campanhas educativas
As campanhas de água e energia ocorridas no período promoveram um espaço para o diálogo e melhoria no gerenciamento deste recurso, através da incorporação de valores voltados ao exercício da cidadania no trato com a água e energia, incentivando o consumo sustentável e a eficiência no uso dos recursos públicos, nas dimensões ambientais e econômicas do segmento social com nossos colaboradores. A ação teve como objetivo mobilizar e capacitar colaboradores e prestadores de serviços, a partir de uma metodologia de caráter participativo e democrático, para que eles se tornem multiplicadores da iniciativa. 

Essa ação incluiu atividades abertas para todos os colaboradores e prestadores de serviços, uma vez que a campanha sensibilizou e motivou os envolvidos, de forma a compreenderem as possíveis conseqüências de alguns atos negativos referentes à gestão pessoal da água e energia, podendo decidir conscientemente e mudar atitudes. 
Foram distribuídos panfletos e cartilhas sobre uso racional de água. Essa ação contou com o apoio da Empresa Baiana de Águas e Saneamento – EMBASA, que distribui várias cartilhas para os colaboradores bem como orientações. Anexo 2 material utilizado.
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· Diálogo de segurança e meio ambiente

É uma atividade realizada por cada equipe, todos os dias antes do início das atividades. São utilizados de 15 minutos para troca de idéias, informações sobre meio ambiente, segurança do trabalho e tarefas a serem realizadas durante o turno. Nos diálogos, foram trabalhadas questões ambientais relacionadas ao trabalho e estímulo á adoção de atitudes que levem ao uso racional dos recursos naturais e dos bens da empresa. 
O diálogo também é utilizado como instrumento de divulgação do processo de Gestão Ambiental do Porto, e nesse período, foi utilizado para divulgar, entre todos os colaboradores e prestadores de serviços, a Política do Meio Ambiente.
· Datas comemorativas
As datas comemorativas também foram lembradas dentre elas destacamos a Semana de Meio Ambiente que ocorreu nos dias 8, 9 e 10 do mês de junho que levou os colaboradores a refletirem sobre o seguinte tema: Sustentabilidade: Nosso desafio, nosso futuro. 

A Semana de Meio Ambiente busca integrar TPC, C.Port, M. Dias Branco e Prestadores de Serviços. É um evento anual que tem como principal objetivo informar os colaboradores sobre a importância de preservar o meio ambiente assim como repensar seus atos sobre o mesmo.

O evento contou com atividades diferenciadas como roda de conversa, passeio de barco, reflexão com atividade expositiva, oficinas dentre outros. Essas atividades envolveram o tema proposto: Sustentabilidade: Nosso Desafio, Nosso Futuro.  

Durante a realização do evento ocorreram exposições e oficinas do Instituto de Permacultura onde foram demonstrados o banheiro seco, hortas e produção de minhocário; Passeios de barco; Sala interativa com imagens impactantes do mundo degradado e mundo sustentável que levou os visitantes a escolherem o mundo que se identificavam; Reciclagem de garrafas Pet com a cooperativa CAMAPET, onde se realizou oficinas com distribuição do material produzido; distribuição de bonecos ecológicos para incentivar os colaboradores a produção em suas residências; exposição de filmes e imagens.
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· Inspeções Ambientais

Semanalmente uma equipe formada pelo Departamento de Meio Ambiente, realiza inspeções ambientais nas áreas para verificar existência de não conformidades bem como o atendimento aos procedimentos operacionais implementados.
Nesse momento se verifica desde o descarte dos resíduos nos kits de coleta seletiva, varrição das áreas, derrames de efluentes líquidos, bomba de incêndio, tanque de óleo diesel, sala de óleo lubrificante, área de manutenção bem como a visita a Central de Resíduos. Nestas inspeções procuramos envolver colaboradores da empresa das várias áreas para acompanhamento das nossas rotinas.

Durante este semestre foram realizadas diversas atividades a fim de conscientizar e motivar os colaboradores, contratados e prestadores de serviços para o Controle Ambiental durante as atividades.
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	Orientações ao prestador de serviços para o descarte de resíduos gerais.
	Verificação de descarte correto de resíduos nos kits de coleta seletiva.
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	Verificação de descarte correto de resíduos nos kits de coleta seletiva.
	Verificação de descarte correto dos resíduos gerias por prestador de serviços.


· Informativos de Meio Ambiente

Para que haja motivação dos colaboradores no controle ambiental, foi dada continuidade à distribuição semanal dos informativos de meio ambiente, a todos os colaboradores e prestadores de serviços, para que multipliquem as informações aos demais colaboradores.
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· Implantação da Política Ambiental

No período de 05/05 à 06/07 realizamos o treinamento de implantação da Política Ambiental. O evento envolveu colaboradores e prestadores de serviços do TPC. Após o treinamento realizamos um concurso para que os colaboradores escrevessem a melhor frase que sintetizasse a política ambiental do Porto.

Dos 234 participantes, foram elaboradas 71 frases, sendo escolhida apenas 03. Material utilizado e as listas de presença, encontra-se no anexo 3.
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	Treinamento Política Ambiental


	[image: image18.jpg]




	[image: image19.jpg]




	[image: image20.jpg]




	[image: image21.jpg]




	Entrega dos prêmios da Política Ambiental


· Palestra - Primeiro atendimento a Emergência Ambiental
No dia 05 de julho ocorreu uma mesa de discussão envolvendo colaboradores do C.Port, TPC e M. Dias Branco para discutir sobre os kits de emergência a serem distribuídos nas áreas internas do porto e geradoras de derivados de petróleo e de produtos agressivos.Dentre as discussões foram sugeridos kits de 200 litros e distribuição de turfas orgânicas nas áreas. O material foi apresentado para o grupo por um técnico da empresa Hidroclean que já trabalha com esse tipo de operação. Posteriormente serão realizados novos encontros para a parte prática do treinamento. 

Lista de presença anexo 4.
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5. Resultados alcançados

A educação ambiental é uma ferramenta inquestionável no gerenciamento ambiental de uma empresa. É um agente catalisador do processo de interação e não pode ficar restrita ao treinamento, visando à sensibilização e motivação dos colaboradores, embora contribua para a construção de um sistema de gestão ambiental que estará permeando desde o trato com o chão da empresa até o modo de tratamento com os colaboradores de modo eficaz e não simplesmente pelo desejo de cumprir um requisito legal. Nossa proposta tem como objetivo a melhoria do desempenho ambiental e operacional nas operações do Terminal Portuário Cotegipe e não cuidar do meio ambiente simplesmente.

As atividades desenvolvidas com os colaboradores esbarram na própria aceitação dos colaboradores em relação às mudanças de atitudes referentes ao seu ambiente de trabalho. As ações desenvolvidas produzem nos colaboradores os seguintes efeitos: enriquecimento do conhecimento sobre conservação ambiental; oportunidade de aprendizagem através de atividades descontraídas; conhecimento dos programas ambientais desenvolvidos na empresa; percepção da existência dos recursos naturais que possuem em volta do complexo além da reflexão sobre temas ambientais.

Sendo assim, a proteção do meio ambiente deve estar presente na consciência dos colaboradores, onde o principal foco não é destacar problemas ambientais, mas sim apresentar soluções. A implantação de um modelo de educação ambiental corporativa é fundamental para o bom desempenho de qualquer organização, partindo do princípio de que a organização deve ser ambientalmente responsável não só nos serviços que oferece à sociedade, mas também no desenvolver de suas atividades o que além de reduzir custos, resulta em uma melhor imagem da empresa.
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